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91ecrologia
9rof. Oetaoio de Souza
o dever da amizade o1'(lena falar, dizer neste triste mom€nto o
(lue na verdade sente a classe Inedica ante o desaparecimento do que-
rido amigo e professor Octavio de Souza.
Quam 11a que não sinta o coração dorido, ante a certeza cruel da
noticia que em cheio veio tirar a ah:~gria de outras que então cor-
riam e que no\,; diziam do breve regresso do professor amigo, já de
da saude que o havia abancIonado ~
A sinceridade incapaz ele trair um sentimento diz-nos que fomos
profundamente a1anceados e que hamuito não fôra a nossa classe
tão cruelmente ferida.
Si por força elos no,';\sos sentimentos, por força da amizade que
Octavio de Souza sabia faz,er crescer e conservar, temias a lamentar
sua morte, não menos verdade é que, a cruel certeza de sua aUiSencia
eterna, em parte fica atenuada, por Isabermos que a sua obra ele pro-
fessor, a sua trajetoria de clinico, jamais deixarão olvidar o homem
que foi.
Em Octavio de Souza, como mestre, andavam de mãol') dadas a
competencia ,e a bondade. Aluno que tive a ventura de ser do gran-
de mestre, seu interno na então nona enfermaria, nela ouvi OIS melho-
res ensinamentos clinicos e desde então começára a ver o que mais
tarde ainda melhor compreenderia, o perfil extraorelinario de sua au-
toridade clinica.
A' sua grande cultura, aliQu-se sempre sua invejavel qualidade
de professor. Na enfermaria, á cabeceira do doente, Octavio de Sou-
za era o tipo perfeito do mestre. Ensinava e animava a todos que o
ouviam. Foi o mestre que sempre ensinou a ciencia pnra e moderna.
Poi o mestre que fez escola, deixando em cada discipulo um conti-
nuador de seu senso pratico e cientifico.
lVletodo. clareza, el'egancia clinica formavam a triacle reveladora
de sua inconfundive1 individualidade clinica.
Nas pelejas diagnosticas, as verdades para ele não eram só as
ditadas pelos livros, mas sim, em particular, as evidenciadas pela pra-
tica. Persol101isava os fatos e, por vezelS, anulando dados clinicos,
como que contrarios ás conclusões que se impunham, vencia com a
eloquencia do raciocinio clinico, uma das facetas caracteristicas do
grande mestre ora desaparecido do meio de seus pares.
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Tais predicados, assim de leve salientados, dizem bem
da insondavel perda que acaba de se registar na l i-'aculdade
cina de Porto Alegre.
Amigo da verdade, cultor da franqueza, a sua grande
dade de amigo aI está atestada nas solenes homenag'en>s e demonstra-
ções de pezar que a sua morte motivou. Amigo dos seus, amigo de
seus clientes, de seus colegas, de seus alunos, todos o procuravam
nas horas de incerteza da saude, pois a convicção de seu valor pro-
fissional, da sua visão clinica acertada,quanclo de um parecer que
lhe fosse pedido, trazia a todos a tranquiliclade perdida.
Devotada á Faculdade, conservador de sua tradição) não exitou
em 1907, nas horas am'argas de uma luta desigual, embora desprezan-
do lucros presentes ou futuros, defender a obra de um punhado de
abnegados, ficando ao lado dos que viam IÍa Faculdade a vida a.
gloria da nH.:dicina riograndense.
A sua trajectoria foi pois de operosic1ade e de carinho. A
força oculta que tudo anula arrancou-nos o mestre e amigo.
Longe de sua patria, longe dos amigos que' tanto o estimavam, tal-
yês despido de esperanças, pois clinico que o era, sem duvida apercebeu-
se da hora que passava, muito deve ter sofrido quem tantas vidas salvou
e tantos sofrimentos suavisou.
No Isilencio de nossa dor e de nOSsa saudade, honremos a
memoriade Octavio de Souza.
Choraremos sua morte porque era bom e digno sen-
tiremos o que disse o püeta: "A natureza foi tão
da lagrima o anestesico real da dor"
11-12-1933.
A. Galvão.
PROF. OCrFAVIO DE SOUZA.
Ha um ano, precisamente, prestava a classe medica
vas homenagens ao prof. Octavio de Souza, pelo brilhantismo eom
soubera conduzir os destinos da Soeiedade de l\:ledicina, durante dois
olvidaveis. anos de presidencia efetiva. I-longe estavamos de imaginar tão
proximo o momento de lhe prantearmos a morte e de lhe rendermos
to de saudade.
rTransforma assim o destino aquela memoravel reunião numa
dida de. classe, ultimo contáto do grande clinico com a coletividade me-
dica a que pertenceu e honrou. A noticia .. da agravação, em Paris, do
seu já precario estado de saude, consternoú-nos. Repeliamos, entretan-
to, a idéa de sua perda, conquanto fosse ela inexoravelmente certa e pro-
xima, dada a natureza do mal que o vitimou. Ás 151j2 horas do dia 2 do
corrente mez faleceu o prof. Octavio a bordo do vapor "Asturias", em
regresso ã sua terra natal. Com o seu desaparecimento perde a classe
medica brasileira uma de suas mais fortes expressões elinicas. A cons-
ternação e as homenagens a que sua morte deu origem, em nosso rneio
medico e social, traduzem parte do elevado eonceito em que era tido o
ilustre professor. Forrnado pela Paculdade de l\ledicina do Rio de J3,-
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nei1'o, no ano 1899, regressou logo após para esta capital, sua terra
natal onde exerceu intensamente sua atividade profissional. Desde o
ano de 1903 fás parte do corpo docente da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, exercendo sucessIvamente, com inecedivel eficiencia, as
catedras de propedeutica e clinica medicas. Vem de falecer aos cin-
coenta e oito anos. na plenitude de suas invulg'ares qualidades de clinico
de e de professor emerito. 11}ra estruturalmente clinico. Tal o seu
poder de observação, a agudeza de sua atenção, a sua agilidade mental
que por vezes muitas fazia crer não serem c1iagnosticos seus frutos de
um raciocinio clinico, tão pronto os estabelecia, numa celere aprehensão
a interpretação de dados, numa rapida associação de idéas. Possuia
notavel intuição clinica. Na solução de complexos problemas clinicos
surprehendia pela simplicidade dos recursos utilisados. O prof. Octavio
nasceu clinico. Não o comprehenderiamos noutra profissão que não a
exercida e cultivada por ele. Sua orientação em muito se assemelha á do
grande Cardarel1i. E' na escola da observação e do raciocinio clinico, do
repetido exercicio dos sentidos e da inteligencia que se fazem os clinicos.
Como professor, manteve a preocupação objétiva de transmitir conheci-
mentos clinicos de utilidade eminentemente pratica. Não o pre-
ocupava parecer culto, conquanto o fosse em alto gráo. A sua lin-
guagem era simples e precisa, bastando-lhe para a ilustração dá suas au-
las o muito vira e inteligentemente observara em longa e intensa
vida clinica. se pejava em confessar erros, contigencia medica. "Só
não os cometem os que não possuem clinica", costumava dizer. O servi-
ço hospitalar constituiu sempre objéto de dedicação e zelo de sua parte,
excepc.ionalmente deixando de comparecer á sua enfermaria, onde man-
tinha-se horas no exame minucioso dos casos clinicos que lhe eram apre-
sentados pelos seus assistentes. 1\hi fundou a sua escola e transmitiu
seus vastos conhecimentos clínicos a varias gerações de medicos. Os que
lograram a sorte de ouvir-lhe as lições não as esquecerão jamais. São
em grande numero os trabalhos e pesquizas scientificas nascidas sob sua
inspiração e orientação. Os trabalhos clinicos que poude publicar, pois
a atividade clinica lhe absorvia todo tempo, revestem as mesmas caráte-
I'isticas de suas excelentes aulas.
Espirito moço, de temperamento alegre e aristocratico, gozou invul-
gar nos meios sociais e medicos. Prestigiou com seu renome e
sua ativida(re~todas as iniciativas e instituições que visaram o interesse
() bem da colectividade medica. ]~'oi diretor da Faculdade de :Medici-
na, presidente da Sociedade de 1\íedicina, membro da Comissão Executi-
va do Sindicato J\![edico do Rio Grande do Sul, de que foi um dos seus
fundadores. Todas essas funcões foram exercidas com dedicacão e raro
brilho. ~ ~
Grande na vida, não o foi menos no sofrimento e na morte.
O culto de sua memoria e a nossa saudade não se extinguirão jamais.
W. Job.
*
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Ha um ano os H Arqll/ivos Rio Grandenses ele JYJeâz:cina ", orgão ofi~
cial da Sociedade ele lVlec1icina de Porto Alegre, homenagearam efusiva-
mente o Prof. Octavio de Souza, pela brilhante atuação que teve em c10is
periodos consecutivos, como Presidente ela mais alta agremiação da clas-
se medica elo Rio Grande.
Após curto lapso de tempo, sob o profundo golpe sofrido com o
desaparecimento do seu Presidente hOllorario, um dos luminares da cien-
cia medica brasileira, os "Archú-,os" prestam as mais sinceras e afétuo-
sas homenagens á memoria do insigne lYlestre.
Contribuindo mais ás manifestações de pezar, o orgão oficial ela
Sociedade de Medicina insere os cliscursos pronunciaclos na Faculdade
por ocasião do sahimento do feretro e os proferidos junto ao tumu1o.
PALAVRAS DO DOUTORANDO MOACYR AZAMBUJA
o doutorando lVloacyr Azambuja dis~se €m nome ele seus coleg'as as
seguintes palavras:
"Parai, senhores, parai!
Esse, que ahi levais, nelss-e esquife negro, não poclerá abandonar
para sempre esta casa, sem que os moradores dela soltem, compungin-
dos, o seu grito de dôr!
Esse, que ahi está, abraçado com a mort€, não desc€rá estas esca-
darias.antes que receba o abraço da vida juvenil que aqui palpita!
Porque esse, que assim, vai quieto e sereno, mais 'enreg,eladamente
frio, mas fatalmente perdido para o Inundo e para nós, este é o gran-
de mestre, dono da ~uz que aclarava as nossas intelig,encias, dono da
bondade que aglutinava os nossos corações!
Deixai portanto, que fale e que chore a mocidacle que ele ensÍlwu
oe edificou. D€ixaique os alunos desta Faculdade se despeçam do me-
dico eminente, do clinico abalizado, que honrou e encheu de glorias a
medicina rio-grandense. Deixai que lhe digamos o nosso adeus!
Depois, depois podeis l-evar 0ctavio de Souza para a sua morada
derradeira. Na escura tumba encerrareis o seu corpo" mas a sua memo-
ria, mas a sua essencia essas permanecerão conosco, que jamais, elS-
quoeceremos as aulas que ele deu, os ensinamentos que espalhou, os
diagnolsticosdificeis que eselareceu, as amizades que fez, as dôres QU2
diminuiu, as curas que praticou, os sorrisos e as alegrias que fez desa~
brochar no seio das familial'~.
Levai, levai o corpo de Octavio de Souza - que a iSuaalma, esta
não irá para o eampo-santo e ha de pairar pelas abobadas e salas desta
casa sagrada, e serú o seu nome tutelar e eternamente ha de ficar com
ela! "
NECROLOGIA
DISCURSO DO DOUTORANDO LINO DE MELO E SILVA
531
Falou no "hall" da Faculdade, o doutorando l;ino de lVlelo e SilYa
que, em nome da 6.a serie, pronunciou o seguinte discurso:
"Ao professor Octavio de Souza, os que foram seus ultimas alunos
na Faculdade de Medicina expressam nesta homenagem ele gratidão e de
saudade o sentimento da grande dóI' que lhes causa a perda de seu ye1110
e querido mestre.
E neste instante de separação - definitiyo e irremediavel - que-
rem dizer-lhe que o bem mais alto a que pode aspirar 111n mestre ele
conseguiu.
A sabedoria, o trabalho, a honradez, que são toda sua existencia, seu
devotamento ao ensino - entusiasmo e dedicação até os ultimos dias em
que conviveu conosco, são um raro exemplo que nos anima e encoraja.
Seus discipulos, que o estimam, sentem, com veneração quasi filial,
como devem imitá-lo para a conquista e a pratica das nobres qualidades
que foram o l~elevo de sua grande viela.
Que seu alto espirito, que este instante de comovida evocação faz por
certo presente entre os que tanto o amam e admiram, possa penetrar-se
da amizade que lhe votam os que aqui o acompanham. Que possa, liyre
já das limitações da vida, capacitar-se da extensão e da significação de
seu fecundo labor.
A ciencia que suas lições transmitiram viverá multiplicada na
dos que o souberem compreender. E em suas palavras, impregnadas
bondade humana, real, vivida junto aos infelizes que sua enfermaria
acolheu, tambem não morrerá o profundo sentido de amor que puderam
expressar. Não será esquecido o bem desinteressado que sua mão espa-
lhou entre os desprotegidos que o procuravam. Os miseraveis e os afli-
tos que sua bondade socorreu são a voz que bemdiz o seu nome. E por
que vem elas dores mais fundas e mais amargas sobe o alto a bençam dos
humildes. que ela tambem uma alegria para sua alma e possa com-
pensa-la porque a consola e alegra do sofrimento desta
doloros[\
"F'elizes os que cumprem no mundo, e em vida curta como a vossa.
a dificil missão que lhes é confiada, e contribuem, com a sugestão de seu
exemplo, para o dos que o cercam e seguem.
"Vossos alunos, ao se despedirem de seu velho e querido mestre sa-
bem que fostes assim e vos são gratos. E guardarão para sempre a me-
moria de quanto fizestes por nós."
Em nome dos inte1'11os da "Enfernuxria Dl'. Octcwio", discursou o
o doutorando Homeu Beltrão.
FALA O PROFESSOR FLORENCIO YGARTUA
Di.scursou,em nome dos livres-docentes ela Faculdade ele JYle-
dicina, o dI'. Florencio Yartua, que disse o seguinte:
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"Octavio de Souza - Trago-te a palavra de despedida - a home-
nagem dos docentes-livres da nossa :F'aculdade.
A voz abalizada, o grande coração, a magnificae equilibrada cul-
tura medica, foram todos os belos predicados elo -extraordinario clinico
e mestre, que em vida se chamou - Octavio de Souza.
Na hora ,em que partiste para o v-elho mundo, em procvra de todos
os recursos da ciencia, quando sentist-e claudicarem tuas uitimas ener-
gias, vimos, os que te levamos o abraço e o adeus da despedida, o pro-
fundo pezar que se lia em teu olhar intelig.ente e experimentado, por-
que, como grande clinico que eras, já principiavas a amargar os derra-
d-eiros dias de tua existencia.
O teu corpo, recebido no sil-encio deste templo, como a ultima ho-
menagem dos teus col-egas e alllligos, se galvaniza pela nOlssa saudade,
naquelas horas -em que rasgavas, com a tua brilhante inteligencia e
aprimorada cultura, os grandes s'egredos da clinica.
O teu nome palpitará sempre em nossos corações -e será recordado
entre o dos grandes vultos que passaram por elsta Faculdade.
Trabalhaste dinamica e exhaustivamente até quasi aos ultimos dias,
no cumprimento sagrado da profissão, extendendo a mão ao pobre, com
o mesmo carinho e dedicação com que a extendias, quando solicitado
pelo rico.
A. tua vida miedico-hospitalar, as tuas sabias lições, refulgem e re-
fulgirão nas gerações que te ouviram, como a um dos maiores expoen-
tes da clinica medica da época.
Em cada doente tinhas um amigo e em cada discipulo um admira-
cnor. Para os qu-e sofriam, eras bom e generoso, e com grande dedica-
ção e carinho te esforçavas, com voerdadeiro amor profissional, por fa-
zer chegar, a toda parte,as luzes e os beneficios do teu saber.
Para as gerações que 1"eceberam teus magnificos ensinamentos, e
para as provindouras - a tua obra será sempre grandiosa, deixaste
uma esmola.
Octavio, - nesta homenagem dos docentes livres rutila a expreR-
são culminante da tua gloria, que reviverá peremente pela tua obra
imortal e fecuda. - Adeus".
FALA O DR. JOÃO LISBOA DE AZEVEDO
Antes de baixar o corpo á sepultura, falou o dI'. Lisboa de Azeve-
do, em nome dos assistentes da enferll'laria Octavio de Souza, do Hos-
pital da Santa Casa, que disse as seguintes palavras:
"Octavio!
Os teusassistoeutes do serviço hospitalar, com o coração confrangi:'
do peladôr e pela saudade com a 111iOrte de seu grande mestroe e amigo,
vem aqui depositar suas homenagens e te dizoer seu ultimo adeus.
Nós, que durant-e tantos longos anos convivemos cOl!ltigo naquele
querido serviço", onde nos ensinaste a ser médico e a ser clinico, onde
aprendemos de tua ,experencia e de teu coração a tratar os pobres d,o-
entoes com carinho e com dedicação, onde a par do amor ao trabalho nos
davas o exemplo de uma vida dedicada á cultura da medicina e ao amor
ao proximo nós que te acompanhamos dia a dia nesse apostolado do
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bem e do saber, como aluno e como amigos, e que hoje nos ventOs prI-
vados para sempre de tua prelsença e de teus ensinamentos, não pode-
mos deixar de te dizer, de um modo todo especial, do profundo senti-
mento de pezar e de saudade que nos vai na alma.
Nós fomos testemunha, dia por dia, anos a fio, na fr.equencia d€s-
I)a enfermaria que amavas como um lar e como um templo, do teu de-
votamento ao estudo, ao doente infeliz e ao magisterio; e nesse ,exelll,plo
dio'nificante e nessa convivencia tão constante e tão proveitosa apren-
de~nos comtigo a conh.ecer .e a amar a medicina.
rrua atividade na enfe1rm1aria tinha um cunho particular, todo
tetl, em que aliava,'.; ao lado de uma ciencia constantemente renovada e
ao par das ultimas conquiistas, esse criterio clinico, .essa intuição parti-
cular, ess'e dom quasi divino que faz os verdadeiros eleitos da profü;são
medica.
B PO}' isso o teu serviço hospitalar era procurado com o mais vivo
interesse pelos alunos e pelos medicos, na ansia de aprender ao conta-
to do mestre eminent.e a dificil arte ela m,edicina. B todos os que pW"isa-
l'am por €sse teu serviço e que conviveram comtigo como alSsistentes, êdu-
nos ou internos, e que hoje mourejam na clinica amparados pelOl"i -ensi-
namentos que lhes deste, guardam no fundo do coração, bem vivo, o
sentimento de saudade e gratidão ao bom mestre € amigo.
Octavio, tú nunca serás esquecido, porque de cada um teu aluno
fizeste um verdadeiro amigo!
A tua enfermaria foi sempre, gra~as ao teu exemplo e ao t€U CIS-
forço como diretor, uma escola de atividade e de dedicação á ciencia;
e OIS tlUmerosos. trabalhos .e pesquisas clinicas especiais que ai se fize-
ram por teus assistentes e teus alunos, acompanhando e secundando
tens proprio:-; trabalhos, e que honraram a cultura medica do Hio Gran-
de do Sul, atestam de maneira brilhante a orientação e o valor da es-
eola que creaste.
As tuas qualidades de coração e de caracÍl"l' nos faziam vêr em
ti, além ele um mestre sem par, um amigo d.edicado e lsincero. A lhane~
za e a mode~"itia que te caraterizavam permitiam ao aluno chegar-se a
ti eOJu franqueza a expor ,,",uas duvida"" e a pedir teus sabios €sclareci-
mentol'i. B o melStre, qrH' a bondade e o ""aber aurealavam de simpatia,
estava sempre pronto, {~ com a maiO]' simpHcidade, a trazer o testemu-
nho de sua va""üt cultura e de sua longaexperiencia, que um apurado
espirito de observação e de critica tornará tão proveitoso.
O teu exemplo ea tua orientação profissional, que nós tão ele per-
to tivemos occasião de conhecer, nos ha de guiar na vida c1inica, nor-
teando nossa atividade nessa senda da cultura e elo dever, da ciencia e
do amor ao proximo, que tanto In'ezêhst€ e que foi oapanagio de toda
tua vida medica.
Octavio! Nós, os que hamuitOl'-l anos te acompanhamos nesse labu-
tar quotidiano e fecundo, ,em nosso nome e no de' todos os colegas que
foram teus alunos, internos ou assistentels, neste momento €m que a
morte te arrebata ao nosso convivio, te apresentamos o respeito da nos-
sa homenagem, a certeza na nossa perene veneração e o sentimento pro-
fundo da nossa saudade.
Caro mestre e amigo, adeus."
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FALA O PROFESSOR FABIO DE BARROS
o professor ]'abio de Barros, em nome do Sindicato J\1:edico e da
Sociedade de :Medicina, disse as seg'uintes palavras:
"1feus senhores - Venho aqui no desempenho de dolorosa incum-
bencia: a d-e dar, em nome da Sociedade de :Medicina de Porto Ale-
g'l'-e e do Sindicato do Rio Grande do Sul o derradeiro adeus a um
querido amigo e a um col,ega, por todos' os titulos, ilustre.
Mas nem sei como o faça para traduzir a nossa dor profunda.
Se as palavras servem mal a nOI36a inteligencia, quanto peior ser-
vem os nossos sentimentos! Homenagens como esta l1l<er'ecem tributa-
das mudamente, em puro pensamento.
Um minuto de silencio de intimo recolhimento, em que devasse-
mos a alma até a alma do companheiro de quem, neste instante, para.
s,empre nos despedimos, seria hem mais ,expressivo.
"Não ha milstér que vos diga, nesta hora de angustia, quem foi
como homem,como medico, como professor, aquele de quem a morte
nos s'epara, tão pr,ematuram-ente: fale por mim o testemunho dos ami-
gos) a gratidão dos clientes, a veneração dOiS discipulos.
"Traça-se, com poucals palavras, a biografia de Octavio de Souza:
coração largamente aberto á bondade, inteligencia lucida e pratica, ati-
vidade pers,ev'erante e indefessa. Amor, irradiando simpatia, pensar
para tornar-se util, trabalhar, fazendo ela existencia um iSacerdocio, que
de melhor pôde fazer o homem sobre a terra? Quem vive assim cumpre
dignam-ente o seu fado, bem merece dos homens e morr'e na paz do
Senhor. E tal foi Octavio de Souza: uma sensibilidade -equilibrada,
um espirito penetrante e arguto ao serviço da medicina, ex,ercida com
sabedoria e inexcediv.el sup-eriorielade moral e, sobre tudo isso, um tra-
balhador que só se deteve ao chegar ao extremo limite de suars ener-
gias. Direi-es que ele escolhera como divisa aquele voto de Ovidio:
"Cum moriar, medium solvar et inter opus". E se o não cumpriu
até o extremo fim, é que lhe mingoaram as forças antes que Ise lhe des-
atasse a alma.
"Ao partir-se, herda Octavio d,e Souza aos s,eus amigos discipulos
um precioso patrimonio, que não poderá estar disperçado nem desba-
ratado: patrimonio de afeetos, que se perpetuarão na saudade. patri-
monio de -exemplos que frutificarão pelo respeito que inspiram as suas
lições.
Guardemos zelosamente essa dupla herança, no cerebro e no cora-
ção. iHavemos, assim, de senti-lo mais perto de nó.s, agora que ele de
nós se afasta, e to~rnaremos menos agra a sua ausencia da profissão, que
ele dignificou pela n~breza de seu carat-er e pela luz da sua inteligen-
ela.
"Octavio - Em nome da Sociedade de J\1:edicina, em nome do Sin-
dicato J\1:edico, Adeus. Colegas, honremos a sua m-emoria".
o DISCURSO DO PROFESSOR AURELIO PY
Em nome da ]'aculdade de 11edicina, da qual é professor falou o
dI'. Aur,elio Py, que disse as seguintes palavras:
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"Octavio de Souza! ~-~ Ha imposições de amizacte a que ninguem
pode fugir, não se pode obtemperar com vagas excusas aquilo que da
primeira mão já r,ecebicomo uma ordem, qual a determinação honro-
sa do nosso venerando diretor de dar-te o adeus de despedida em nome
da nossa Faculdade e por isso aceitei o encargo, não pela certeza do
bom desempenho da tarefa e sim pela lealdade desta minha exterio-
riação de s,entimentos,em que venho falar-te de alma aberta, embora
abatida pela violencia de tua pasagem á vida subjetiva. Direi, ainda sob
a emoção que o seu desaparecimento determinou em todos nós, e sob
o imperio de uma lembrança muito afectuosa, algumas palavras em
que ao lado da impregnação de sinceridade, se evidenciam as tums qua-
lidades pessoais e profissionais 'que sempre te impuseram á 110Slsa es-
tima e ao nosso apreço.
A tua proj,ecção na vida objetiva foi grande e grandes foram OlS
teus feitos de profissional digno.
O que poderei dizer de ti que não esteja no coração e no pensa-
mento de todos os teus amigos que são todos os que aqui se congT'ega-
ram nesta simples porém ,expressiva solenidade e aqui vieram pres-
surosos, po,sto que, dominados ainda pela brutalidade de t'eu desapa-
recimento, render-te esta homenagem de respeito, de veneração e ele
amizade!
Os teus predicados pessoais ,colacaram-t'e acÍlllia da media nOrInal;
teu amor ao dever, teu grande valor moral e profissional, tua retieUio
de consciencia, a constancia no teu aperfeiçoamento tecnico, a submis-
são de teu ,espirito a uma severa disciplina, tudo isso constituiu em ti,
em uma, palavra, um homem de carater.
Bem cedo, ainda nos bancos escolares, orientaste em boa hora, os
teus estudos para.a 11l'edicina, a verdadeira r,egião do bem e da hu-
l1Flnidade. '
Foste até o fim com o brilho que a tua inteligencia exteriorizava.
Ao fim da primeira jornada, com a terminação do curso superior,
ingressaste com o ardor e entusiasmo de tua mocidade, na vida prof1s-
siona1.
O que praticaste e realizaste na peregrinação da vida clinica, di-
lo, melhor que eu, o renome que grangeaste, ,entre os contelnporaneos,
pela competencia, pela perseverança e acerto.
O teu nome era repetido como o de um ente querido por aqueles,
entr,e os quais distribuiste ás "mãos cheias", o melhor do que possuias
como profissional: o teu saber, a tua assistenciacarinhosa, o teu con-
selho proficiente.
Foste um batalhador vitorioso na clinica e altruista pelo.s bene-
ficiols da ciencia que espalhaste na pratica do bem 'e da caridade.
Como não havia de ser assim. Pois atraias os corações e simpa-
tias pela tua atenção pacient,e, a seguir as fases do mal rebelde ou cro-
nico, pelo teu polimento e bondade impressionante, pelo teu devotamen-
to sem limites por tua caridade discreta e inexgotavel, pelo teu desin-
teresse, emfim!
Na Faculdade de :lVIedicina,com tua luminosa intelig,encia palmi-
lhaste o caminho, nem sempre de rosas, pois, não raras vezes cheios
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de urzes, com a tenacidade e per8eVeI'an~fa de tua atuação renovadora.
Lente substituto em 28 de fevereiro ele 1903, reg'mste COln proficiencia
a cadeira de propedeutica até 1907, quando .em 1908 pas(.:;aste para a
clinica, onde a morte te colheu em pl,ona ativic1ade e num trabalho con-
tinuo de pr'edicação e, se a inteligencia é uma man.eira de ser do espi-
rito, que o torna apto a tudo compreender, a tudo assimilar, por certo
a tua foi scintilante nesse sentido.
Exerceste a vice-diretoria da J1~aculc1ac1e em 1912, para ser,os o
seu diretor .em 1914, e si se póde admitir que a atividacle humana .
como uma joia de muitas facetas, seguramente a tua projeCião na vi-
da administrativa da Faculdade não tev,e menor brilho e luminosidade
do que as do terreno cientifico ou profissional.
Na"Catedra d.e Clinica :lVIedica", em que tua exteriorização foi
fecunda e onde a honraste e ilustrast,e terás, "ad eternitatem", a gra-
tidão de todos aqueles que ouvir,em tuas sabias lições tão cheiws de en-
sinamentos profissionais, quão brilhantes pela erudição ,e de quefizes-
te .'Saliente patrimonio moral e inteletual; assim consituirás um para-
digma a ser seguido pela gerações porvindoiras.
Os teus alunos, que são contados por centenar.es, continuarão, pra-
za aosceus a cultura tua bemdita memoria, como expoente de saber
tecnico-profissional, onde nunca poderão diferençar o Clinico do Pro-
fessor, tão hem soubeste plasmar, na vida objetiva, essa tua dualida-
de funcional.
As tuas idéas medicas não constituem um capitulo especial, eistão
disseminadas aqui e ali em notaveis trabalhos publicos, valSadas rigoro-
samente no bom metodo, boa sistelnatica, bem ori.entac1as no sentido
cientifico .e dentro de uma precisão elSpiritnal ,e com uma probidade tec-
nica de feitura, devéres impressionante, pelo que nelas Ise aprende em
pról da humanidade.
Octavio! A J-i'1aculdade de Medicina de Porto Alegr,e, a quem hon-
raste, ilustraste e servist.e, com devotam,ento e amor, agradece os ines-
timav,eis e jamais esquecidos serviços que lhe prestaste, como um dos
seulS dilétos filhos e COI1JiO um elos seus artifices mais clestaeados IJe
sua grandeza moral e intelétua1.
Octavio Souza: Sé bemdito e descança na paz de Deus".
